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~~~!;oi :E ~:i=I~~ E SOIJlil, . /, ' 

AUTO . Ji),iç QYALII!'ICAÇÃO E INTE:.tlliOGAT-0.RIO QUE :PP..ECJ~rA : CARLOS ALBERTO 
. . ' 

DOS SANTOS LIMA, C.I. RG Nº 240.801 SSP/AP. Exp. 27/01/1993. 

• • • • • • Aos treze (11) dias do mê§ de julho- de mJ. Jl.Ovecento_s ...e _n,o~ 

v~ e :gi.s, nesta Cidade de Belém, Estado d.o Pará, em a Secreta -

ria de Estado de Segurança PÚblica~ na sala de audi.ências da Divi -

são de Ordem Politiea e Social - DOPS/SSP/PA.onde se a.chava. presen-

te o Bel. DER MAURO CARDOS_O BARRA, Delegado/Diretor desta Divisão, 

'j 

j/ 

. . . - . . . . . ., . .. · ... .. - · 

comigo Escr:i. vao de seu cargo -ao final assinado, ai presente: CARLOS -

ÂÍJ3ERT·o .. nõ's: SANTOS :Lm, brasileiro' natural de Belém/Pa. ' sol te iro 

vigilante, de cor morena, nascido em 27/09/J.966~ filho de Raimundo 

Nonato de Lima e de Lidea Odete dos Santos, residente à Rua Irmãost 

Pantoja, n2 557, bairro do Cura.xi, munic!pio de Monte Alegre/Pa~ -, si 
bando ler é escrever, o qual depois de cientificado das acusações ' \' 

, . • 1 1 

contra s:1 imputadas, _ e ciente de seus direi tos consii , cionais orá 

em vigência, as perguntas da autoridade, respondeu: QUE, neste mo- r 

mento o depoente toma conhecimento da instauração de nq. Policial' ' 

que apura crimes de homic:Ídios e les~es corporais, em que são VÍti.;;. 

mas crianças e adolescentes residentes em Altamira, e pergu. ntado o 

que sabe a respeito . atos, respona,;u, @ servi1JL em iltamira, .:8 
. . ' 

entre os anos de r'1987 1989, como Soldado da Policia Militar do 

Estado, saindo d u:-- em l 8 só -retornando em outu. 
. , 

bro de J 992, :permanecendo "7'=-=.::-:.:.--'-~ neste segundo periodo 

através de um colega seu do da PM, conhecido por •~ s ' 
. . ·. . 

~ue _ e ~o do~nro do Sr • . A:MADEtJ, conseguiu arranjar para que o 

depoente trabah.asse casa de il'IAD • , como segurança, permanecend · 

todo o período até 25/11/92. durante este período, percebeu 

seguintes e em virtude das acusações que pairavam sobre a 

fam!lia rela.cio . a morte de crianças, o depoente ficava _em fre ·. 

~e da casa, cem a ordem ex ... ermitir .a entrada de nin 
, . . . ; . . . ·. - . 

gu.em, e que perc -ebia tambem que a - .· e:r de M/1ADEU, que nao sabe ----- . . -- · ----:---- . 

precisar o nome, era mui to misteriosa - .. . çao as pessoas qu 

frequentavam a cas~, não permitindo .que ~ém passasse da cozinh -

· t 1 - -,,..; . · , ~ tr para o quin a , mesmo que nao 11..1. vesse lllilgu.em na casa. ~UE, -. u · . os 

:fatos que percebeu é que o depoente certa vez viu no inte ior da e 

sa, J!ais pr ecisa.me ~te ~ , armamento :R~ d.o, t_a.is como 
chei~ <!_e repetiçao, j.Ue era cont r_g_lado pelo génro de ~DEU ,__ e 

. .-.r -
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• • e que também encontrou em uma estante um ál bum de fotogra.f i a.s,e 

entre as mesmas tinha. uma foto na qual continha a segui nte imagem: 
. , 

um grupo de pessoas, formando um circuJ.o, vesti:fas todas de branco, 
, 

encapuzadas, tambem de branco, provavelmente entre dez a quinze pe~ 

soas , todas de ma.os da.das, no meio do círculo, ao chão , tin.na um p~ 

no vermelho, e sobre o pano vermelho tinha um caixão de mais ou me-

nos de hum metro e meio, e sobre o ca · .. ":' .• continham um b .. a., ou me 

J.hor, ao 1ado do caixão tin.h.a um pequeno a.l tar, onde estava _um buda 

"?,ID. preto v:el.ho, i magem de são Jo-z:E8, e uma j mage m do Satan~,ob 

digo, que também continham.dentro do círculo algumas velas aceaaB , 

algumas garrafas na cor verde, com o lÍquido escuro den tro, e todas 

etiquetadas, que também continham charutos, e que dentro do caixão 

tinha. a.1gum volume em toda sua. extens~o coberto com um pano branco, 

4 

, . . 

que do la.do externo a.o c.1rcul o , o depoente pode perceber que tinha 

a.1go parecido com curral, dando a entender que era uma fazenda ou 

pequeno, que não dava para perceber o rosto das pessoas que estavam 
.. , 

na foto. QUE, outro fato que percebeu e. que na casa :frequentavam 

mu.itas pessoas, entre el~s, o Dr. ANISI06:, assim s~be, porque o as-

sim o chamavam,~ se ove, o reco e..ce. UE, tambem esclarece que 

tinha um cidadão i:arecidocom ga.uçgo, com colar grande, e que es-

te cidadão sempre ia. com as pessoas da casa. J!BX8. um ho~el que fica 

perto do forum, e que para entrar, tem que ammciar em um interfo-

ne; -s que acredi.ta possa ser também Ulll condomínio fechado. e) , 
também viu dentro da casa. algumas fitas videocassete, que eram 

candiadas em um. co:fre, não sabendo o conteudo das mesmas. 

bém esclarece que recebeu uma propos t a do fi Jbo ma; s n._ovo __g._a_.AMA.lli"""tJ 

12._ara matar 1911 homem que o havia e:;mancado, o que o depoente não a.ce: 
, 

tou. QUE, o depoente sabe que o genro de .AMADEU e a pessoa que 

tro1a toda a situação na casa da mã.iher de AMADEU, inclusive o mes 

mo tem característica. de ser umbandista.~ @ dentre algumas fot os 

mostradas a.o depoente, o mesmo reconheceu a. foto nr. d) como send o' 

uma. pessoa. que seria. ~x-mili tax-d e exerc;ito a mgue ia. sempre na ca ~ .,>::i 
s::-

~ ~ ~ ~ ~ ~ .,.,-,,~~;!::,.=:·~EU~· . Foto nr. g_, trata-se do elemento c_o~ o ' , 
1 

por . "MA.g-M.O", pessoa que ia sempre de madrugada. ou pela. manhã cedo _ _, 
- . --- r 

como · que não queria ser visto e que tinha ligações mui to com = 

a famí l ia, acreditando que passava informações relacio nadas com a 

- e on tinua. -
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••• relacionadas com a Polícia local, inclusive quando usava o carro 

da Pollcia deixava. o mesmo di .sta..Tl.te, acreditando que essa pessoa. er 

namorado ou tinha algum :relacionamento com a :filha de J..M.ADEU, inclu-

sive em certa ocasião emprestou arma para o genro de .AM.AJJEU. QUE, o 

depoente, em resposta as perguntas feitas pelo representante do Mi-

nist~rio, atravês . desta autoridade, d.:isse que a mulher de AMA.DEU _é 

~tica de libi . textual usa-

do pel.ó depoente, diz ser "savoeira". Que em resposta, a.firma que --
a mulher de .AMADEU transferiu uma mudança para a càSa de seu genro; 

quando desconfiou que a Policia estava rodeando~ - sendo que a 

mesmo fica na mesma. Rua Dj.alma Dm;ra, duas qudra.s passando 
. . . . . . 

eia de Policia. QUE; todo o esquema de segurança. era à.dm:inistrado p 
-·· 

lo genro de no.me. cmAR, inclusi .ve, ne~:rta casa, · 'CESAR ··escondia arma 
.. --=- . 

pesada. _Em resposta, o depoente~ esclarece q-u.e tinha ordem da. :mu.lhe 
- . -.~ ·-

de 1\ltiAJ)EU para que quàl.quer. pessoa es~ que tentasse entrar na 

casa, poderi~ atirar nas pernas. Esclarece tamb.lm que na caàa.· tinha 

um.à. pampa cor de vinho e · somente quem usava. · era ·a nro:tl:l.er de AMADEU 

ou CES.AR. Em re _sposta. 1 o depoente esela.;t,eoe que as pessoas q-ue :fre-

quentavam a casa _d.a múiher de · .~mr"· demorâvazn por cerca de até 1 

qu:atro horas, • e emce~ vez pode iperceher que a mesma falou, de fó 

ma com rei va. e em tom alto: "vi.o trs.nquilos; que por mais que 

TON esteja envolvido ne_sses casos; a coisa não vai ficar assim, 
-~ ----:;-. 

ele _ vai se sair, e que nada lhe vai acontecer". esclarece 

quando a situação se tornou difícil o depoente :pode observar que 

faudlia se reunia na se.la juntamente com algumas pessoas de fore,, • 

!f 

' passando a rezar, · não sabendo precisar que tipo de reza faziam. Em 

respota, o depoente diz que sua religião , ca:t,iioa, passando tam -
-· .,,-_ 

b~ pe:ta . Igreja Adventista, e que jamais participou de qualquer ou_! e:,,_ 

~ '\ 

to relacionado a um.banda e outros. Em resposta o depoente diz que o "'--' 

con:ien-tário na cidade, de algumas pessoas~ era de que ANISIO era um 10 

..::r 
dos gue ttcorta m " as crianças. Que em reS])osta, o depoente di.z que 

-

quando fora dispensado pelo genro da ex-mnlher de PJilADEIT, o mesmo • 

mandou que entregasse a arma de serviço para mna pessoa que traba - .) 

l.ahava com o ex-prefeito Sr • .A,RMINDQ, e que tal pessoa descreve co- , ;l 
mo sendo: e_sta ~te· 1~74~ cabelos lisos para ondti. 

- ~ 
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••• para ondulados, robusto, rosto apresen ando marcas de espinhas, 

e que re:f'erida pessoa usava uma capanga pequena e uma sacola de ta-
, - - - . . . #V . •... . 

ma.nho medio, da qual nao se se:pa.:ra,va. ·Em resposta, o depoente -afir-

ma que seu hobby é a pr;tica de tiro ai alvo. E nada mais havendo, 

mandou a autoridade encerrar o presente Auto, que, depois de lido e 

achado conforme assina com. o depoente e .com o Ilmo. Sr. Dr. S~GI ·• 

=e:.~-~~"' F~:• E::::d:u:e~a ~7"~:~/;;~ / ;; /;~ 
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